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,,BC0S ADIANTADOS

fai-to o interior

por nm ^no.. WJ00O

|; seis mezes. 80000

JornalOs osçrlptosí
enviados ao nosso jornal dc-
vem vii* lcjralisaúos pelo seu
autor conforme as furmali-
dades da lei.

INoticioso, Litterario o Oommercial.
PROPRIETÁRIO E EDITOR B. P. SUDRÉ.

Publica-se as quartas-feiras e sabbados. Subscreve-se na rua Aureliana. •

Os nogoclos
tendentes a empreza só de-
vem ser'tratados com o pro-
prietarioe na falta deste com
Simòes Junior.

PREÇOS ADIANTADOS
PotropoUs

Por um anno. í2j30CO
Por seis mezes 7#000

AVISO. ..
Kogámos aos nossos

agsignantos o amigos,
l0 so achao em de-

-nito com o nosso osta-
ijolociwionto, o favor
je mandar satlsfazor
oiltlporto do suas con-
tas5 afim do podermos
do proiiipto aciidir
a0s iKT^sO^ compro-
niissos.
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ERCÁNTIL.
NOTICIAS DIVERSAS
imprensa. — Recebemos o

interessante jornal do modas pari-
sicnse La Saizon de 1 de junho,
contendo bonitos figurinos coloridos,

gravuras e grando variedade do
ínoldcs para vestidos. '

Esse jornal é de muita utilidade
ás senhoras.

Recebemos mais: os ns. 2o e 26
da Leitura do Domingo., jornal l.iltc-
nuio c noticioso. Consta esse nume-
rodo principio cle-Mim romance
Bgiíèl ,Sí)w/o//'de Júlio Verne; da
continuação do Pavricüla, vários
artigos c charadas.

Os romances AvalarM Theophilo
Gaiítier; A conquista dn ar, dc A.
Brown, quo são impressos c publi-
cados pela importante livraria do
Sr. B L. Garnier.

Sobre estes dois bellos romances
publicamos hoje', na nossa folha,
dois annuncios, para os quaes pedi-
mos a attenção dos leitores.

sentio-sc um violento tremor dc
terra4em Calláo e cm Lima,noPcrú,
causando desgraças pessoaes. Uma
das paredes do edifício dos correios,
em reconstrucção, desmoronando-se,
causou a morte dc um operário e
ferio outros.

Tím a noito de Sao
João, o Sr. João Apolinario, mora-
dor á Vargem Grande, no termo de
Itajubá, n'unV desses cateretês que
houve naquella noite, depois de dar
hospedagem *e agasalho a muitos
amigos, foi assassinado com tres fa-
cadas por seu próprio tio Francisco
Coutinho, que evadio-sc logo, dei-
xáhdo animaes, arreios e ponche.

O que suo ciúmes.—
Lê-se na Correspondência Parisiense:

« Os costumes de Paris propagão-
se no estrangeiro.

- No jury de S. Petersbourg aca-
ba de ter lugar o desfecho um de dra-
ma sanguinolento, que não passa
da applicação do famoso : Mata-a !
de Alexandre Dumas filho, e que,
apezar de compleetamente verídico,
parece exactamente uma pagina de
romance. fé

Um certo Velikanof, que não
era feliz com o casamento nem com
os negócios e despido complccla-
mente de caracter c de energia,
travou conhecimento cm Orem-
bourg,com uma actriz chamadaliai-
rof, dolada no mais alto gráo de
todas as qualidades quo a elle lhe
falta vão.

leito, deu-lhe repetidos golpes
sem comtudo conseguir matal-a.

Este drama forneceu riquíssimo
assumpto á eloquencia do promotor
publico e sobretudo á do advogado,
que orou com tanta eloquencia em
favor da amante apaixonada, defen- na Turquia

fast people. « Se parassemos para
apedrejar todos os cães gue ladrão
nunca chegaríamos ao nosso desti-
no. »

E' um adagio turco que ainda
quadra melhor na America do que

O supronio trifoxinal
dc justiça, em Lisboa, annullou todo

Sr.
na

gra-cruz

•*%

Conferências T*opu-
lares. — Recebe.nus tambem uma
brochura, contendo as conferências
populares por hábeis oradores.

Enlre outros muitos discursos
contém alguns sobre o ensino obri-
gatorio, quede tanta utilidade seria
posto em pratica no nosso paiz.

Agradecemos todas as offertas.

o processo intenta!loi contra o
Autoni" (Pereira Serzedollo,
quoslilü da falsUicáçãp da
de Christo, para o Sr. visconde de
Santa Cruz*, com o fundamento da
falta dc corpo de delicio.

O partido liberal boi-
ga vai dirijir uma representação ao
rei, pedindo que seja convocada
uma sessão extraordinária das ca-
maras para a verificação de poderes
dos eleitos dc 13"do junho c para a
revisão cia lei eleitoral.

*
*

Forãosusponoos om
Constantinopla os periódicos Correio
do Oriente c Stamboul.

*

IVvO dia £r> do nçioz pas-
sado, deveria reunir-se para uma
entrevista os Imperadores da Rússia
c Áustria, os príncipes deBismarck
e Gortschacolí e o conde dc An-
drassy.

A actriz apaixonou-se por elle c
levou-o para S. Petersbourg, com
consentimento, da mulher que já

dendo a sua propriedade, com uma
navalha de barba na mão, queo
jury-votou a absolvição.
¦ntrtnrntin»'/'' j^a.i«wiuj^^-j^j^.^,pai*ga»MBaaii*&ifa

Estados* TJnidos,
I

PHYSIONOMIA DE NEW-YORK.

Broadioaij, Third avenue, Wall
street, tio correntes humanas que
arrastão carros, carretas, destribui-
dores de jornaes, negros, cães, uma
multidãobuliçosa que corre, bebe,
comeque se acotovela, cada indivi-
duo activo e sereno caminha febril-
mente com o rosto impassível,

estava faria cie viver com um não se desviando de pessoa alguma.

*

TSTo dia 2O de
ultimo, pelas 7 horas da

maio
manhã,

8

J3 m T ietc.uma osc ra-
va do Sr. Francisco de Souza Qüêi-
roz deu á luz quatro filhos, dos
quaes existem tres vivos. A infeliz
mãi morreu pouco depois.

homem tão fraco de vontade c tão
inhabil cm arranjar uma posição.
Quanto á clama Kairof achou justa-
niente esta particularidade a seu
gosto ; era doida por mandar e ter
a iniciativa em ludo.

Poz.por tanto,cm ordem os nego-
cios de dinheiro do amante arran-
cou-o das garras dos credores, e ar-
ranjou-lhe um emprego em S. Pe-
lersbourg c considerou-o como pro-
priedade sua.

Entretanto, áo cabo dc algum
tempo Velikanof senlio-se aborreci-
do destas relações, recomeçou uma
correspondência com a mulher e
pediu-lhe que viesse ter com elle
para livral-o, da amante, a
quem ao mesmo tempo continuava

!a fazer protesto de.a.mor%. ,r.^,v
A mulher de Velikanof voltou

com effeito.
Elle inventou ardis para evitar

um encoul.ro entre sua mulher e a
amante, mas não pôde naturalmcn-
te enganar a perspicácia desta. Lou-
ca de cólera e de ciúme, a actriz
Kairof munio-se.de uma navalha dc

Ao centro da rua os omnibus, a
galope, regorgitando de gente, sen-
tada, dc pé. dentro, sobre os estri-
bos, aos lado, atraz, escoltados por
uma nuvem dc nciuboys, ágeis e im-
portunos como mosquitos, que cor-
rem, zumbem e se esganição salti-
tando de uma para outra carrua-
gem : os tramways lançados' a toda
abrida, correndo quatro e cinco
a par pelo centro da população on-
dulante, tirados a galope por cavai-
los relusentes de suor, que mergu-
Ihão apresadamente as ventas fume-
gantes em toneis collocados á beira
dosrai/s, e conlinuão presurosos;
as casas cobertas de cartazes, cujo
papel parodiando o arco íris, passa
por todas as cores; madeiros sahin-
do dc extravagantes janellas e
balouçandt) sobre os transeuntes,
taboletas excêntricas com visos de
ouropeis: por cima de tudo isto
uma tal quantidade de fios tclegra-
phicosque dão idéa de uma im-
mensa teia de aranha.

Na questão de ensemble é o mais
extravagante possivel.

Homens de chapéo de seda e for-
ma alta, a casaca abotoada directa-
mente sobre o pello e calças rotas;
mulhereàsujos vestidos novos e gar-*
ridos estão em guerra aberta com as
botinas na ultima decadência, outra
com bracelète de ouro, e as man-
gui nhas sujas; um individuo estar-
rapado lendo um jornal, ao lado
d'outro chie, que come uma sand-

\wich; carruagens sumptuosamente
pintadas, tiradas por detestáveis
rocinantes; lojas onde se vendem
legumes e íactos em segunda mão,
a par de escriptorios de seguros em
edifícios esplendidos; os passeios
construídos de pranchas movediças
ou do mais puro granito; em fren-
te de palácios esplendidos, misera-
veis tascas na sombra das quaes se
aninha um sórdido judeu, como um
bicho no caroço de um frueto apodre-
cido.

Que singular edifício não e a
America; metade de mármore me-
tade de gesso!

P. Fontain.

VARIEDADE.

*
* *

JZESBBB tBSSSgS

.««•o-

O AMANTE DA MORTA

POR

Luilovic Pichou.

VI
0 BAPTISTERIO DO SR. CELESTINO.

(Continuação)

barba, dirigio-se á casa de campo
que alugara c onde morava com
Velikanof c, encontrando a mulher
deste no seu quarto c no próprio

Quem se envolve no transito,
vai levado, sacudido, crivado de
cotoveladas ; porém o melhor é não
fazer caso e pagar com usura o que
sc recebe, com o que ninguém se
enfada pela simples razão de não
ter tempo para isso:— aqui é o

O valor ri*

Houve tempo em que as palavras
valor e honra erão synonimas. Por
isso, o cônsul romano Caio Mario,
erigio um templo de duas naves,
dedicadas a primeira ao valor e a
segunda á honra, e dispostas por
modo que se não podia penetrar na
segunda sem passar pela primeira.

Explicava-se perfeitamente a sy-
nonymia do valor e da honra quan-
do todos os cidadãos erão soldados
e quando a guerra era o estado nor-
mal dos povos, o que suecedeu até
que si organisarão os exércitos per-
manentes.

Então a primeira virtude do no-
mem devia de ser o valor.

»n?)i^HL'L^.ffl^^iiiu^^^«a^^*.^^»m^'lJi**'l't*JH

Deplorou que pessoa dc tanto
merecimento, e coragem oecupasse
posição tão pouco digna de sua mo-
cidade e sua belleza, assegurando
ao mesmo tempo nunca esquccel-a.

Nessa mesma tarde veio visitar a
joven mãi, a cujo semblante, um
paliòr delicado clava uma poética¦ belleza ; propoz-lhe, então um ver-
^onhoso negocio e Carlota aceci-
tou-o.

Não nos compete explicar como
se houve o Sr. Charton para chegar
á realisação de seus lubricos desejos.
enumerar o quanto prometteu para
esse fim, nem lão? pouco contar os
combates e as lutas que travou Car-
lota neste mercado cm que sua hon-
ra e seu corpo forão. comprados.

Sabemos que cedeu.
Que seu filho pesasse nesta deter-

minação ; queo horror á miséria, e
a convicção que com o suor dc seu
•'osto, e o seu trabalho de todos os

dias, mal poderia viver, a tivessem
feito retleclir; fosse a falta frueto
quer de seus máos instinetos, quer
da sociedade; fosse Charton elo-
quente, e Carlota fosse fraca, o facto
é que cedeu, e dc amante enganada
a pobre veio a ser amaziá.

E' esta uma historia desgraçada-
mente muito commum, um facto de,
todos os dias, para que seja neces-
sario insistir sobre o que acabava
de dar-se.

Pai incógnito, mãi amaziada, tal
era a familia dc Bernardo Celestino,
o professor de primeiras letras de
j * * *

VII
X

A PROCURA DE UM PAI.

A mocidade de Bernardo passou-se
como a de todos os filhos naturaes.

Foi agarranelo-se as saias de uma
mercenária, sun ama, que o meni-
no bâlbiiciou o «loco nome de ma-
man; foi ao homem dessa mulher
assalariada que cloíerio o titulo que-
rido dc papa.

B a voz do sangue tanto emmu-
deceu ndle, que, quando por curió-
sidade, acaso ou necessidade sua
mãi veio um dia vrl-o, a criança,
teve medo dos pafs e babados da
bella senhora, c foi correndo escon-
der-se no collo de sua ama.

Quando cresceu, veio a saber que
a ama não era sua mãi,nem seu pai
o camponio a quem dera tal titulo ;
mas um homem gordo,, de bigodes
grisalhos; o que foi uma decepção
para seu entendimento infantil.

Sem poder explicar seus senti-
mentos, não comprehendia como
aquelles que tantas noites de in-
somnia havião por elle passado,
tantas caricias lhe tinhão prodigali-
sado*, não erão seus verdadeiros e
únicos pais. Não conhecia ainda o
Deus da terra: o dinheiro ! e o quan-
to so compra com elle. Não sabia
que em troca da effigie branca ou
amarella dos monarchas, as vezes
detestados, merca-se a comedia dos
sentimentos e o drama das paixões.

Não sabia, filho sem pai, que por
uma folha diária qualquer, jornal
de aluga-se e precisa-se, sua mãi
podia á força de ouro, oceultar seu
labéo dc bastardo sob o nome glo-
rioso de alguma antiga e nobre raça.

Não sabia que as amas são mais
por dinheiro, como depois certas
raparigas se dizem nossas amantes
a troco dc algumas moedas.

Nada disto sabia.
Chegado o tempo — tinha então

cinco annos —mandarão-o para
um collegio, c durante os annos que
se seguirão esteve confiado aos cui-
ciados dc nma outra familia: a fa-
milià de seu correspondente.

O correspondente é uma outra
espécie de pai mercenário.

Algumas vezes é um amigo da
gente do meni no, um parente efasta-
do, ou um estranho que cobra as
horas dc liberdade que o collegial
vem passar em sua casa.

A intelligencia de Celestino de-
senvolveu-se rapidamente, e com**
quanto se morti ficasse quando seus

camaradas fallavão dc suas casas
e não podia elle fazer o mesmo,
passou depressa o tempo dos estu-
dos.

Por único, ficou-lhe um defeito:
Celestino era scismador de mais
para sua idade.

Quando lia a Moral cm Accão—
compêndio tão interessante para as
crianças e mesmo para a gente,—
grande,— perguntava a si mesmo
que cousa podia ser o amor filial,
o comprehendia apenas vagamente
o amor paterno ou materno.

Tinha pouco mais ou menos 15
annos.quando sem esperar o tirarão
do collegio.

Uma carroagem esperava-o a
porta: metteu-se nella,e foi deixal-o
em uma estação do caminho de
ferro. A pessoa que o acompanha-
va, um criado, entrego\i-lhe um bi-
lhete; Celestino ia para Pariz.

Ahi chegado, o conduzirão a um
hotel situado nos arredores do bou-
levard Neully.

Encontrou uma mulher moribun-
da.

Essa mulher era sua mãi: Cario-
ta, a costureira, a infeliz amazia do
Sr. Charton.

A miserável estava só, não tendo
querido testemunhas da ultima
scena de sua vida, nessa hora so-
lemne de íntimos transportes. Con-
tou a seu filho o que convinha que
elle soubesse de sua vida, entregou-
lhe alguns papeis, seu testamento,
•pedindo-lhe que os não abrisse se-
não quando chegasse ál maioridade.

— Então, disse a pobre com o
rosto banhado em lagrimas, é que
poderás julgar tua mãi. Farás o que
te parecer de meus bens; trabalha,
meu filho; has de ser homem;
acredita sempre que te amei • mais
doquemostravão as apparencias,
e muito cruel serás si desconheceres
as minhas intenções!

Teria acaso, na realidade, feito
tudo isto por amor mesmo de seu
filho, ou cedia á essa mania de todos
os moribundos de querer oppôr á
sua ultima vontade o juizo da pos-
teridade como a disposição de sua
fortuna!

Bernardo guardou os papeis.
Algumas horas depois sua mãi

morria entre dois criados e o bas-
tardo de Jorge.

O Sr. Charton, velho e caduco,
não gostava muito das emoções vi-
vas.

Egoísta, queria que vivessem
para°élle, mas achava muito natu-
ral que sem elle morressem.

Bernardo pranteou a morte de
sua mãi; entretanto, não tivera
quazi tempo de amal-a, em quinze
annos vira-a apenas dez vezes!

Comprehendia, porém, o pobre
orphão de quanto amor deve estar
cheio o coração, por aquella que nos
dá o ser, e suas lagrimas partilha-
vão-se entre o corpo frio e inamma-
do e a affeição perdida para sempre,
entre sua mãi morta, e o amor fi-
liai que se fora, depois de lhe ter
apparccido um só momento por en-
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Considerava-se o Iwm&rn nascido
pira pelejar, e, si llio faltasse o
valor, era um ente inutii, a quem
4 sociedade¦ -não podia deixar dé
aborrecer.
...Explica-nos em linguagem mais
cíara, posto que mais "vulgar, o oíli-

•cio do homem era o do soldado, o o
quo necessitava dc valor 11:10 sabia
%b sou officio.HV' — Pois então, dir-so-mo-ha, as'
mulheres, que por natureza carecem
de valor, seriaOi desprezadas nos
'tempos antigos?

I Não erão lão apreciadas como
merecião, o a prova disso é quo um
dos maiores insultos que se podia
«dirigir ao homem era comparal-o
com as mulheres.

Mas si nfio consideravão entes
completamente desprezíveis e abjec-
-tos, si a sociedade as tolerava, era
•porque o instinto natural levava o
homem a amar a mulher, era por-
íjüe de(las nasçião os horôcns, era
'porque a natureza levava o homem
>a estimar e respei tar sua mãi,' era,
•emfim, porque erç.o objectos formo-
•sos dc que o homem necessitava
para sua distracçãoe recreio.

O christianismo foi lenta más per-
scverantemenlc mostrando aos po-
vos que a guerra não deve ser o seu
'cstadonormal, e que a mulher é
companheira do homem; o christia-
nismo disse aos homens que se
amassem mutuamente e tornou a
mulher o symbolo da pureza.

.Aqui vem a pello o assumpto
•-principal que nos propozemos resol-
ver neste capitulo, resumido nestes

¦singelos termos':
È' o valor uma qualidade que

.'honra, c, por conseqüência a falta
i\ de valor é uma falta que deshonra ?

Não.
Explicar-me-hei mais claramente.

E'santo e nobre que o soldado se
envergonhe quando lhe dizem que
não lem valor e se ensoberbeça
quando lhe dizem que que o tem

O valor deve ser a sua primeira
jjvir.ludc, por que a sua principal

obrigação é pelejar, e sem valor não
. olaria-, mas, deve acaso envergo-

nbar-sco cidadão, o homem pura-
.mente civil quando lhe dizem que
não tem valor, e ensoberbecer-se
.quundo lhe dizem que o tem ?

Não se comprehende semelhante'•'contrasenso sinão tendo em conta
.a importância da rotina.

— E'que, dir-se-mc-ha, o valor
. é uma qualidade honrosa, uma
*'virtudç mater, não só no soldado;

mas tambem no cidadão.
,. Um homem, puramente civil, ou

segundo o vulgo, paizano, passeia
, pelas riiargens de um rio e vô cahir
uma criança n'agua. Si tem valor

lança-se ao rio o salva a pobre'esse pobre mancebo, que por ser
valente, não poderá dentro de ai-
guns mezes ganhar o pão da sud
familia.'

Já por aquelle tempo andava eu
a scismar nas minhas theorias ácer-
ca do valor, e naquella noite travei
conversação com a familia em cuja
casa me hospedei, com o fim dc
averiguar que sugeitos erão o cava-
lheiro cobarde c o operário valente.

O cavalheiro, segundo me disse-
rão, linha tão pouco valor, que des-
maiava quando via sangrar, tapava
os ouvidos quando Irovejava, e fu-
gia da casa quando matavão nella
alguma gallinha ;mas, em compen-
sação, era. um excellente pai de fa-
mi Ha, era o amparo dos pobres, um
poço de sciencia, o incitador de
lo4os..os melhoramentos do conse-
lho. e a segunda providencia da
aldêa.

Quanto ao operário era um bruto
quo Balia sua mulher"e se embria-
gava quotidianamente, morria por
não trabalhar, tinha eslado varias
vezes na cadèa por ladrão, armava
desordens com todos os vizinhos,
em uma palavra, nem o diabo em
pessoa o poderia aturar: mas, em
compensação, era mais valente que
o Cid.

Resulta, pois, deste exemplo, re-
sulta de tudo, o que disse, c resulta
do que diz o senso commum, que
em nossos tempos não ha razão
para que, os que não somos
soldados, nos envergonhemos quan-
do nos dizem que não temos valor,
nem para que nos ensoberbeçamos
quando nos dizem que o temos. Re-
sulta mais de tudo isto, que o que
nos deve lisongéar é. não que nos
chamem valentes, sinão que nos
chamem intclligcntes c bons.

A. de Trueba.

gagás EgzBragggjgggssaas wiraBaas^iT.ssiBSCTg.'

,tre as cortinas de um leito mor-
ituaíio.
r," Voltou, depois do sahimento de
sua mãi, a lim collegio onde devia
.íicar até á sua maioridade.

O. segredo de seu nascimento cau-
sava a Bernardo longas horas de
•scisma.

Mais de uma vez passava em in-
somnia noites inteiras, seguindo seu
pensamento que se perdia] em pre-
sentimentos do futuro.

. Para fugir á tentação de conhe-
cer sua sorte e seu passado, que
era a vida de sua mãi, confiou a um
tabeliião os papeis que esta lhe en-
tregara na hora de sua morte, pa-
peis cujo conteúdo se erguia muitas
vezes diante delle com as proporções
de uma esphinge.

—- Quem sou ?—Para onde vou ?
E este moço, que não tinha quasi

fruido as loucas alegrias da infância
nunca teve a expansão jovial da
mocidade, e conheceu apenas im-
perfeitamente as venturas da ado-
lesccncia.

Foi assim qúe, caminhando com
precaução .por uma estrada dc um
lado cavada pelo abysmo insondado
do passado, e do outro pelo ainda
mais insondavel do porvir, Bernar-
do attingio a idade de 21 annos.

Correu então á casa de um ta-
bellião, que entregou-lhe tambem
uma certa.somma, e foi depois en-
cerrar-se a sós em um quarto de
hotel. Ia emüm saber!
- Saber!

Antes de quebrar o lacre, obser-

criança; esi o não tem,deixa que ella
se afogue. G que diz a isto ?

O que digo ó que estão todos
muito enganados: O que eu neces-
sito de ter para salvar a criança não
é valor, mais abnegação, 

'011 
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caridade, que é a verdadeira virtu-
úe.maicr, porque della nascem todas
as virtudes. Si tenho caridade, si
sou bom. lançar-me-hei ao rio sem
pensar no proprio perigo,embora não
lenha valor para matar uma galli-
nha, e salvarei a criança, como po-
deria salval-a o Cid Campeador.

Citarei outro exemplo.
No esti o passado cheguei a uma

aldêa onde havia romaria e corrida
de novilhos.

Principiou a corrida, e, quando o
publico mostrava, desgosta r-sc d o
novilho que andava na arena, abria-
se uma barreira .0 o novilho volta,-
va correndo para o monte dc onde
o lirilfilo trazid'o. ' ,Jf

Sahio á praça um muito claro è
valente, e, receiosaa autoridade de
que causasse alguma desgraça, orde-
nou que lhe abrissem a barreira para
sahir para o monte.

A maioria dos espectadores ap-
pi áudio a determinação por ser hu-
mana e prudente; mas outras a
censurarão, dizendo que a autori-
dade era fraca.

; No momento em que o novilho
sabia da arena, dirigião-se para
esta dois habitantes da. aldêa, um
delles um cavalheiro e o outro um
operário.

Vendo que o furioso novilho se
encaminhava paraciles, o cavalhéi-
ro lançou-se a correr apavorado, e
só se deteve quando encontrou um
castanheiro a cujo tronco subio.
mas o operário, em vez de fugir,
correu ao encontro do novilho, se-
gurou-opor uma das hastas, mas a
lera lançou o operário no chão,
quebrando este uma perna.

O cavalheiro quando vio o opera-
rio cahir c ouvio-lhe pedir soecorro,
saltou do castanheiro, e, sem repa-
rar no furioso novilho, correu em
auxilio do ferido, cujo curativo e
conducção para casa determinou
com uma solicitude que me encan-'
tou.

Não faltou, apezar disto, quem
notasse ao cavalheiro o pouco valor
que mostrara ao encontrar-se com o
novilho *. mas elle, longe de enver-
gonhar-so e nçgar a falta dc valor
de que o aceusavão, respondeu mui-
.to singelamente:

E' verdade que sou cobarde,
e tenho nisso satisfação, porque
bem hão de ter ouvido dizer que os
valentes e o bom vinho durão pon-
co, como esteve quasi a proval-o
»rorwc£ff>.iVEm'.<L^,)Sfie^^

vou d maço de papeis por todos os
lados. Mais dc uma vez interrompeu
.seu exame, para olhar á direita e á
esquerda e, a ver si com elle havia
alli alguém.

Desde a morte de sua mãi, nnn-
ca mais voltara ao quarto' do hotel
de Neully, onde ella se linára •
porém seu coração se estreitou tanto
á idéa de que ia expandir seu júbilo
ou sua dôr em um lugar tão banal,
onde nada lhe despertava uma re-
cordação da morta, que metteu no
bolço os papeis e seguio cm direcção
ao hotel de Neully.

Foi tomado de respeito que o
moço peneirou no quarto onde sua
mãi exhalára o ultimo suspiro. Era
noite fechada ; accendeu uma vela ;
nada no aposento mudara de lugar.
No moral, tanto como no physico,
revolvia apenas poeira.

Seu primeiro cuidado foi procu-
rar si não havia por alli, em qual-
quer parte desse quarto um retrato
,de homem, opobre.não ousava con-
fessaUo : era retrato de seu pai! de
seu pai que elle tinha ancias de co-
nhecer; de seu pai, cm quem con-
centrara todas as suas afeições;

Talvez já tenha morrido ! pensa-
va muitas vezes, mas custava a
crel-o.

Nem um retrato de homem.
Abrio por fim os„papeis de Carlota,
o sua vida inteira, seu nascimento,
a vergonha de sua mãi, ludo ficou
então patente.

O golpe era duro de mais; as rc-
flcxões forão tambem longas.

. Febre do anxo'r.

Heide atirar-te á torrente,
Beber na torrente o goso...
i)á-me a vida do Urieule
No leu seio voluptuoso!

Eu 'sinto'a inimensa harmonia,
Sinto o giro das esplicras,
Na doidejanle alegria,
iNo viço das primaveras.
Sei quo a minha alma vegeta
Um arvoredo íragnnle,
Onde i'escanta poeta
Um rouxinol leu amante.

Vem recostar-le em meu seio,
Hão de embalar-ie os rumores
neste animado gorgeio,
Desle poema d'amores.

Não veslu quese evapora,
Como o odor dastuas trancas,
O orvplho da minha aurora,
O orvalho das esperanças ?

Repara! Minha alma gira
Como em orbita estrellada,
E a minha bocea delira
Buscando os beijos da amada.

Em volta de mim seinflamma
A nuvem de Thyoneia;
No centro da mesma chamma
Vem morrer, ó semi-deia!

Quero ler a noile escura
Do teu olhai' feiticeiro;
Ousemos emquanlo dura
A lebre do amor primeiro I

Enlre os verdes arvoredos
Estendem seu le lo as rosas...
Eu sei Iodos os segredos
Üas noites mysleriosas.

Souza Vituiuío.

O pai tinha sido um... pândego;
0 filho ainda o era.

Orávamos dizia o pai, o que
pretendes fazer dos 4 contos que
pediste emprestado ao Miranda ?

Ruero pagar o que devo a
Gonçalves.

Ab! pois o Gonçalves apo-
quenta-te?Não senhor pelo contrario...

Enlão por que diabo vais tu
mudar de credor, se eslás contente
com esse ?

Uma senhora, fallando de nm sen
filho, disse:

E' lão preguiçoso, tão desma-
zelado, ijii.e nunca mndava de cami-
sa, sem qne eu lb'o mandasse, c
ainda agora, que está viajando, en
começo as carlas qne lhe escrevo,
sempre por estas palavras: assim
qne esla receberes, muda immedia-
tamente a camisa...

E a senhora escreve-lhe a min-
do?

Uma vez por mez.
ra^o^^^^^^agf^^^ragng^roaggBg^imtpa
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Foi este seu resultado.
— Hei dc encontrar meu pai, si

vive ainda, se tiver morrido exilo-
me.

Achar seu pai lal foi o desejo do-
minante de Bernardo Celestino; e
ainda qüe isso eqüivalesse a procu-
rar agulha em palheiro, metteu
mãos á obra com animo resoluto c
vio seus esforços coroados de feliz
êxito.

Apenas sabia que seu pai chama-
va-se Jorge e que sua mãi o sup-
puzera sempre estudante.

Bernardo buscou nas matrículas
das faculdades dc direito e de medi-
pina todos quantos tinhão aquelle
nome, c se achavão em Pariz na
época do seu nascimento;,,gastou
dinheiro, é verdade: mas peías rc-
laçõos que adquirio no quarteirãolatino, jtárinvestigações que man-
dou fazer á sua custa, por informa-
ções que colheu, chegou a encher
uma lista de duzentos nomes de ou-
tros tantos Jorge ainda vivos, quetinhão sido estudantes em Pariz em
1834, e cuja residência actual sa-
bia o moço.

O primeiro nome da lista era o
dc uni Jorge, tabeliião cm Man les |Bernardo foi procural-o c assim fal-
lou-lhe: -

. « — Sr., sou executor testamen-
tario de certa pessoa que, cm 1834,
entreleve relações com um senhor
de nome Jorge.

« Essa pessoa deixou a esse se-
nhor, entre outros legados, alguns
papeis importantes.

Charadas.
As deeifraçõos das do dia 8 são :

Pereira, Rosalina, Café, Lírio, «Seri.
Decifrou-as o Sr. C.
As do hoje são :

Ia
2—1 Esla fazenda impõe silencio

a esla novidlisla.

« Porém, como apenas ella conhe
cia-o pelo nome, venho, no interes
se do legatario, e em respeito á lega
dora, perguntar-vos si sois acaso
esse Sr. Jorge.

« No caso contrario, rogo-vos
obséquio de indicar-me si entre ...,
estudantes vossos contemporâneos
não conbccestcs algum por nome
Jorge, amante de uma tal Carlota
Celestina. »

O interpellado respondeu negati-
vãmente á primeira questão : quan-to ao obséquio que reclamava Ceies-
tino, nada pôde fazer á esse respei-
to.

Bernardo dirigio-se ao segundo da
lista, c em seguida, a todos os ou-
tros.

Esle systema engenhoso, e ao
mesmo tempo simples, despertou'em
uns suspeitas, em outros indifferença
o assim correu o moço de um Jorge
á outro, uma grande parte da Fran-
ça, sem nada colher que lhe apro-
veitasse.

a-

o
os

2a
2-1 Ha ave de rapina esta comhinação e égua. U|"

3a
2—2 Este cano da vacca A

botânica!
4a

1 — \ Este numerai é decência
ser injurioso.

$ • 3a
2—2 Do Girimú é do militar

ser correia.
6a

2—2 Esla vigia é verbo
das mulheres.
aàmssimsBssEmn
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DSTÜES.
O Dr. Manoel Vieira Tosta, jnjZde direito da comarca de Petropolis

etc.
Faço saber que as audiências deste

juizo terão lugar nas sextas-feiras
ás 11 horas da manhã,na casa da cal
mara municipal,c sendo aquollosdias
impedidos terão lugar as audiências
no primeiro dia anterior ulil ás
mesmas horas e lugar.

E para constar mandei lavrar o
presente edital, que será aííixado no
lugar do costume c publicado pelaimprensa.

Dado e passado nesta cidado de
Petropolis, em 10 de julho dc 1876.
—Eu José Schaefer,escrivão do jury,
que o escrevi.—Manoel Vieira fosí

O tenente Francisco Ignacin da
Silveira, juiz dc paz da freguezia de
S. Pedro do Alcântara da cidade de
Petropolis, presidento da junta paro-
chiai, etc.

Faz saber aos qne o presente edi*
tal lerem, que no dia 1 de agosto do
corrente anno, se deve reunira jiin*
ta da parochia, para proceder ao
alistamento dos cidadãos da parochia
para o serviço do exercilo e armada,
nas condições do art. 9 § 1° do re-
gnlamenlo approvado pelo decreto 11,
5881 de 27 de fevereiro de 1875,
devendo essa reunião se celebrar no
consistorio da matriz em 10 dias
consecutivos desde âs 9 horas da
manhã ás 3 fia tarde : convoca pois
todos os intei'.jssados a comparecerem
nesse lugar, dias e horas, para apro-
sentarem Iodos os esclarecimentose
reclamações a bem de seus direitas,
afim de que a junta possa bem prieii*
lada ficar da verdade, e habilitada
a fazer as declarações, e dar as in-
formações precisas o esclarecer 11
juizo da junta revisora, que lera de
apurar esse alistamento. E para c-
nhecimento de todos manda lavrar o
presente edital, que soiâ affixado
na porta da matriz, e publicado pela

Afinal, um medico lá dos confins
da Beauce, informou-lhe, que com
effeito, na época indicada, estudara
em Pariz um rapaz, que havia tra-vado relações com uma costureira,
cujo romance muitas vezes repetia:
que talvez fosse elle.

De facto chamava-zo Jorge c atéJorge d'Extrèmc; o devia ser advo-
gado, ou ler morrido.

— Não existia esse nome cm sualista, disse o doutor terminando:
mas, para prova, direi mais que olal Jorge era amigo intimo do Sr.

Marcello Costa, que é actualmente
advogado no foro de Lyon.

Bernardo voou a Lyon, e tanto
fez que o advogado confessou-llic
ser tudo exacto, e deu-lhe mais ai-
gumas provas que puzerão o facto
em evidencia.

Feliz por esse achado, o moções-
creveu a seu pai com a mais sincera
effusão d'alma uma carta tão tocaii-
te, que não podemos deixa de trans-
crevêl-a :

« Senhor.
« A vós, a quem meu coração

tão ternamente chamara por outro
nome, venho trazer duas novas: ,

« Carlota Celestina é morto.)
porém seu filho vive ainda.

« Seu filho, ao abrigo de 
'qual*

quer necessidade, só espera parl
ser o mais feliz dos homens, uma
palavra vossa c uma reparação pa*'a
a morta.

« O que cu peço, eu sei, é- cnor*
me; porém, olhai para a min'11
posição. Foi por vós que eu vi aP
do dia, não deverá, pois, ser P
vós que compartilhe as alegrias o»
sociedade, cujas portas ante min"3
situação todas se fechão !

« Abandonastes-me cm min'11
entrada ria vida: abandonar-n'e'
heis ainda em minha -entrada no
mundo.

« Para ser feliz, para viver o"'
os mais, falta-me apenas unia cou.'
única: um nome.

(ContifíM^

I
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Está

imprensa, c que vai por mim feito e
nUao1»'pelo juiz deV paz./— Ron

tó Schaefer^ secretario da junta
nirochial o escrevi, José Shaefer.

Cidade de Tetropoüs, 1 dc julho
(h 1876-— O 1° juiz de paz, Fran-
lw Ignacio da Sitoára.

¦IIH'IMIIIIJMIUH]llüllllliv^rn]

qpcicrfado «le Oança SJiiâuo
BSecreio «los Arliisitas.

Estandc-proximo o dia, 16,.dpçór-
r(>nte que terá lugar a primeira parti-
dada inauguração desta sociedade,
pgrte-sc a todos os senhores sócios
que assignarão com a sua esportula
para a mesma partida, a virem, não
só buscar os cartões para seus con-
vi tes, como lambem entrar com a
importância dc suas assignaíurás;
outro, sim, par ordem da dpetoria
participo a todos os senhores sócios

o ensaio que deveria ter lugar
sabbado 15 do corrente foi transfe-
rido para hoje, conforme foi avisado
a todos os senhores sócios que com-
parecerão no ensaio passado.

Secretaria da sociedade,- 12 dc
julho de 1876.—O secretario, Mi-
pd Joaquim Coelho.

. ,í Pnif-a.
No dia 13 do corrente, ao meio

dia, na casa da -câmara municipal,
terá -lugar a praça dos bens da fal-
lecida Maria Franco, os quaes serão
;arromatados a quem mais lance der
c offerecer acima das avaliações, as
quaes se achão no cartório do cs-
cri vão Morct.

Fraca.
No dia 15 do corrente, á meia

hora depois do meio dia, á rua de
D. Januaria n. 14 B, na casa do
depositário Olive, terá lugar a praça
dos bens do fallccivlo Adão Draiger,
constantes de roupas, as quaes
serão arrematadas a quem mais
lanlcc offerecer. .
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Por A. Brown
avegaçao aeria

ÇJiàs grosgp v. in — §° B>r. 3 •;;>, Ciac. 4$
pelo titulo indicando o seu assumpto. Júlio Verne inventou alagem ao redor fio mundo em oitenta dias, Brown quiz excedel-o, eleva-ine as i-n'.•»-..!..<. > - :...¦• . »

Pbileas Fe
lia Gasconha; o é i rance/

Ac!

--". „y .mumuu um uiHMiia uias, jarown quiz excedilâmpadas, Jazendo igual viagem na metade do tempo,oggpartio de Londres, Marcello Valdy parte de Are?ldy parte de Arcachon,

| Agencia de L
Pm

g)

r

euoes;.
Francisco Ignacio da Silveira, antigo agen-

te de leilões nesta cidade, reside á rua Rhe-
nanian. 6, ou poderá ser encontrado em casa ||
do Sr. Luiz Lisboa, á rua do Imperador n. 11.

PETROPOLIS.
Pm

jamio-se Valdy em Arcachon, para distrahir-sc dc pezares causa- -1  
"~

üos pelo casamento da mulher que escolhera para noiva, gabão-se ingle- TTT1T ATTmnTT1(1T Süa p5s^a tle ser a ^ "ação predistinada para os grandes \WJ HTTTTO1Ídescobrimentos e emnrczas scienliíicas arriscadas. N'um momento de V MjU U 1 ll\JCj

<S)(c) GY(S) S)(õ) 6) (9 S)(9_jyO[f

por motor o
quiticado; e cujo corpo é cheio dc hydrogenio. •

Parte dc Arcachon no dia 1 de Setembro, com direcção norte; passapela^Inglaterra, e com rumo da Islândia, é arrojado por uma tempestade
torna á Islândia, chega a Groenandia, entra nos

F;y.'.v-tV;,ii!irr.'ig^.^'.,:^^'v^ir^Jiv..Jv;L'gT^ai:.r^t'^^.li;j

enthusiasmo patriótico, aposta que dará volta ao inundo cm quarenta(lias metade do tempo que empregou o inglez o Pbileas PoggConstruo um apparclho em fôrma de ave, cuias azas têm poraculo carbônico
Par

ilha Magegoe
Estarjos-Unidosí atravessa-os de leste e oeste, vencendo ahi em veioci-dado, numa aposta, o trem de máxima velocidade; sobe a penínsuladAlaska. passa á Ásia, entrando pela Sibéria; atravessa a China, oNepaiil o Indostão • custeia para leste a Ásia • entra na África, chega aAlgerià, sóbe.pela Hespanha • mas, ao atravessar o golfo da Gasconha,salta-lhe dc leste o vento furioso; para vencel-o emprega toda a força;arrebentão os depósitos do ácido carbônico, c oapparelho vai cahir nomar; perdido, abi fica por algum tempo, até que o coihe a seu bordoum vapor francez que o larga em Verdon ; abi toma a estrada de ferro,
que o leva a Bordeanx, onde, no ponto convencionado, encontra-se com
os inglezes, cinco minutos antes de expirar o praso marcado, ganhando,
portanto, a aposta. Por este longo trajeçto dão-se peripécias importantes,
que vão de mais em mais accresccndo'o interesso do leitor, até que,
perdida a esperança, pelo naufrágio do aéreonauta, vem o Fonfréde
trazer inesperadamente nm feliz desfecho.

. Como' os livros dc Verne, ha muito que aproveitar no que temos á
vista; ao passo que desenvolve o entrecho, vai o autor iniciando os
leitores em assumptos scientificos; assim é que põe na boca dc seus per-sonagens a discussão dos differentes modos dc navegação aérea, já pelaaercostação, já pela aviação, citando até paginas dc obras importantes;
que enumera as propriedades do ácido carbônico, e processos para sua
liquidação; descreve goographicamenlo os paizes do itinerário do seu
heroe, desde os golos, maravilhas da Islândia c Groelandia, até os areaes
abrazadores da África c as cliotts da Aígeria.

A versão, confiada á pessoa dc conhecimentos scientificos, é uma das
mais perfeitas que lem editado a casa Garnier.

As obras de Brown são hoje em França tão populares como as do seu
cmulo Júlio Verne.

Vciã«íe-se na livraria Gnrniç'r; EEio <3e Janeiro.

Ch. Fay
®, rua «le Ia Paix.

PARIS
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<M
A\\í si perilsílis.

Perdeu-se no dia 10 á noite, da
rua do Imperador á praça do iner-
cadn, uma capa dc lã, cor de rosa
ii branca: quem a achar queira

„levar ao Palatinado no Collegio Pai-
xão que será gratificado se o exigir.
i^mmmémàmm^àjm^ss^^A
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Cezar Houliecb. Karl Vaiais
c sua mulher (ausentes) Alfre-
do Dreux e sua mulher convi-
dão aos seiis parentes e amigos
para assistirem á missa do tri-
gesimo dia, por alma de sua
piesada mulher, avó o tia,
Alexandrina Cecília Cezar Bon-
liech, ([ne1 mandão celeBrar no
dia 15 do corrente, ás 9 horas
nesta matriz de S. Pedro do
Alcântara de Petropolis.
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Vende-se nesta typographia.

POR

Theophilo Gauticr
I v. ia-fiSS0 Pj>r. t$,!'çni0i fl.

E! um conto de Theophilo Gantier
traduzido por Salvador de Mendoii-
ç,a, verdadeiro conto de Hofíman
ieío sobrenatural e maravilhoso.

Imagine-se um cadáver ambulante
coberto dc pello. coni uma única

ga a deserevéfvljie zig-zags ení
todos os sentidos pelo rosto torrado
pelo sol ardente da índia, iniciado
ur.s mystorios dos cryptas dc Ellorn,
e de Benarés—a cidade santa, brah-
ma nica — úo^ yqghis c fakires • co-
iibeccdor do circulo de Bhrama, do
lolus de Wishnon e do cgbm^cqpello
de Siva : possuidor, emíjm, dá pa-
lavra inysieriosa que dirige a alma
cm seus avatares, só revelados por
Wishnou a muito poder de jejuns c
maceraçoes da carne, — c ter-se-ha
uma rdéa muitíssimo pallida do Dr.
Cherbonneau, —o homem que en-
reda a trama de todo este conto.

E' esse personagem mysterioso,
do outro mundo, que chamado para
tratar dc Octavio do Saville, lê-lhe
no cérebro c no coração, atràyez do
peito e da fronte, a paixão sem es-
perança pela bella condessa Labins-
ka, que o faz definhar c o ameaça
de morte.

No seu gabinete phan.tastjco exc-
cutâ o plano que concebe de mudar
Octavio no marido da condessa,
trocando-lhes as almas, com todas
as cerimonias da magia.

Assim parte Octavio no corpo do
conde a ir ter com a suspirada con-
dessa, emquanlo o conde é levado
a oecupar o lugar de Octavio na casa
deste.

Más a condessa, por um intimo
sentimento dc castidade conjugai,
estranha o pseudo conde o fecha-lhe
a porta cie seii quarto; emquanto
o verdadeiro se desconhece e deses-
pera no corpo e posição de Octavio.

Sobre vem um duello, proposto
pelo verdadeiro conde que deve
fazer desapparecer um delles dentre
os vivos. O conde é desarmado, e
Octavio vonta-lhe tudo em particu-
lar, propondo a restituição das ai-
mas aos respectivos corpos o que
também aceita o Dr. Cherbonneau.

Mas no momento da troca, c pas-
sada a alma, do conde ao seu ver-
dadeiro cnrpo,a alma de Octavio sobe
e dcsapparcce,escapando ao poder do
mágico

Então o Dr. Cherbonneau apro-
veita o corpo do moço c para elle
passa a sua própria aima, fazendo
anles um testamento em que lega
todos os seus bens a Octavio dc
Saville. que, em summa, vem a ser
elle próprio.

Vende-se na livraria de B. L.
Garnier, Rio de Janeiro

Veasdc-se mesta iygmgrnphia :
Eleinèn tos de ari thmetica

por LobaIo Tires.
Cartas de a b c.
Taboadas grandes.

iívjlii íllUü
A' VENDA

rsTesta Typographia.
ETELVINA .... 1$ o vol.
LAURA ; . . . . 4$ o vol.
ANJO DA ÉPOCA . .. 1$ a br.

Veode-se
uma besta de sella ; para informa-
ções nesta typographia.

ildlios para çarralas.o
Imprimem-se nesta typographia,

com nitidez e gosto.
CARTÕES COMMERCIAES.
Imprimem-se nesta typographia

com nitidez e gosto.

Pó de toucador
Impalpavel, adhcrcntc c invisível

Substituindo com vantagem o pó d'arroz e
outras preparações

Basta uma leve applicaç.ão para dar á
pelle a frescura e o avelludado damòcidade.

5 francos caixa completa com borla. ^4' _ __ __ sem borla.'

í OLÂS 0E HOLLOWAY. ^

a.
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As virtudes desta admirável medicina
são especialmente efficazes para expulsar
do SANGUE toda a impureza.

Nos casos de debilidade, ella é incompa-
í^^píJ^^i^y ravel, ao passo que cura radicalmente as
^^^^^^^ INDIGESTOÊS, e as desordens geraes do

Fígado, do Estômago, e dos INTESTINOS, restabelecendo-se, como
por encanto, o vigor e a saude normaes. Estas pílulas removem de
per si as doenças que tendem a afíligir as MULHEHES ao chegar á
idade critica.
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Vende-se nesta typographia, 2$000 a brochura.

Este incomparavel balsamo sana as DOENÇAS das PERNAS e do
PEITO, as CHAGAS ANTIGAS, assim como as Ulceras cuja origem
não convém mencionar em nm annuncio publico. Para todas as
ElVü.P.ÇÕ.ÉS cutâneas não ha remédio igual ao UNGUENTO
HOLLOWAY, ao qual mil bares de pessoas devem a salvação tanto
de seus braços e pernas, como de sua existência.

PREOATJÇÃO
contra as insMinsas falsificações feitas em Mova

York, «Ias Pílulas e Unguento «le Holloway.

Os droguistas J. F. Henry, Curraná C.\ de New York, manipulão e
vendem sob o nome de Hollo-y^jPíjk way & C.s, e com a supposta
marca'de patente — assim -f 5M5|umas falsas pílulas, que mui-
tos negociantes, sem escrupu-vásJ|^ lo nem consciência, obten- .
do-as dos ditos droguistas^^^ por Ínfimos preços, tralão de
vender ao publico, como se forão as minhas verdadeiras pílulas e
unguento, quando aliás aquellas suas composições nenhuma efíica-
cia e valor lem.

Rogo, pois,muito encarecidamente a todas as pessoas, residentes
no Império do Brazil, a cujas mãos este meu aviso possa chegar, e
principalmente as mais de. familia e outras senhoras, que se dignem
prestar-me todo auxilio que lhes seja possivel, para que facão pu-
bíica a fraude usada em Nova York, prevenindo todos os seus
amigos, para não serem enganados comprando aquellas composições
debaixo do titulo de « Pílulas e Unguento de Holloway, »'que levem
algum rolndo de Nova Yrork.

Antes de eflectuar a compra deve examinar-se com muita atten-
ção o rotulo ou leiteiro contido nos frascos ou caixas, certificando^
se cada pessoa se elles tem a seguinte declaração, 533, Oxford
Mreet. London, porque a não a conterem está manifesta uma des-
carada falsificação.

Cada frasco ou vidro das pílulas e unguento levão o sello do
Tbcsouro Inglez,com as palavras « Holloway'sPillsand Ointment.»
London, nelles gravadas. No rotulo está declarada a direcção, 533,
Oxford Street, London, local em que unicamente se fabricão.

£:J* Roga-se ás pessoas que forem enganadas pelos vendedores
das falsas pílulas e do falso unguento, que me communiquem as

. particularidades, aíim de que eu immediatamente possa perseguir
os falsificadores, retribuindo generosamente as pessoas que me
descobrirem a falsificação, pelo seu trabalho e incommodo compro-
mellendo-me a não divulgar os seus nomes.

Assignado, Thomaz Holloway.

Londres, 15 de março de 1876. •

533, Oxford Street, Londres.
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As Pílulas de Ayer.
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PARA

Estas admiráveis Pílulas contêm todas as^roí
=priedades que sc pode requerer em Um

B1M1BIO FUBGATIVO
e sáo compostas de tal forma que alcançam toda*)
essas moléstias cuja origem é no Estômago-noi
Intestinos ou no Figado.

Podem ser tomadas com toda a segurança tanto
para esses ligeiros incommodos da saúde do qiw
constantemente se está sollrendos,como paxá com
batter multas-graves moléstias.

PABA A

AdU" Veloci™ ãc Paris, pote «tatad» « hdèpàaes mito* pia toaria «ufaffi /hwxa e pela mannhd real ingleza..

diopcrAr da casa ièii*. ¦> Exposto universal ,1c 1855; dc praia na Exposição marilta intoacional do Haver de 1808; de bronze na fcp*,
internacional dc I neste de 1871.

PIIlcMlÍll}f0> muÍm

.Dyspepsia qu ao.

(privilegio, s. g. d. g. MARCA DE FADRICA DEPOSITADA )

constantemente de Dores ?'h] r'£?jjWw^
Cabeça, Enxaqueca, ^-/Md^WW^à

Falta de Apetite, In.-
somnia, e para çqmliater as
doenças do Figado e <7os
Rins etc, devem ser tomadas
em dose moderada porem repc-
tida, a fim de estimular o esto»

i mago e correger a acçúo doentia*do figado.
Muitos casos de Rheumatismo, Dores nas Costas,

nas Ilhargas e em outras partes do Corpo, Incha-
ções, Uydropsia, e de outras diferentes moléstias,
tem sido curadas com as

Pílulas de. ayer.
Elias melhoram sempre

A Saúde,
Ellas restabelecem

O Apetite,
Ellas fortificam

Ú Estômago,
São o mais seguro purgante curam Prisão «'.»

Ventre, se forem empregados fielmente.
Grande numero de pessoas sof-

frem
de
regularidades do -Estom- ;yjTOi$ssiC!
ago, e de pequenos e variados #§w^w.|.^
incommodos, sem quasi saber , . ^vr
d'onde vêm Devem tomar as Pílulas (I«
Ayer. E'justamente oontrataes males, que ellas
tem dado tam excellentes resultados.

Poucas na verdade sao as moléstias que nãn
podem ser tractados com estas pílulas.

Um purgante seguro innocente e eficaz cotou
esto, é o remédio .mais útil que a sciencia pode da;*
ao gênero humano.

Haò apresenta os inconvenientes do óleo ricino,
das limonadas, dos sais, &c, nem tampouco trazem
o damno que estes as vezes podem causar.

£Ã» * Adaptadas a todas as idades e à todai
( W^' as còndiçOes,'»em todas as climas, min
L/Vf*» contendo calpmelano nem outra qual-

ifà*-'$rL ^ucr ^r0Sa deletéria, estas Pílulas po-
jfcãBis^- jjg— gcr toma(}as p0r qualquer pessoa

com toda segurança. Sua capa d'assucar as con-
sorva sempre frescas, c as torna gostosas ao palia-
dar, sendo também puramente vegetaes, náo po-
dem resultar efieitos prejudiciaes sc por acaso
forem tomadas em qoze desmasiada. Limpam o
sangue, ajudam a formal sançiie novo e puro, «
promovem por todo o corpo a distribuição regida!
da nutrição.
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Dr. Cf. C. AYER & CA., Lowoll, Mass»
Estados "Unidos,

/> Ihitnicos Vracticoa e Analytientt,
Vénde-se nas boticas desta cidade.

Pílulas Holloway.
O MÉRITO PREMIADO.

Esla celebro medicina cazeira lom
passado por Iodas os provas, em tolos
os lempos, triumphando a despeito da
opposição sem fundamento sendo o me-
lhor depuralivo conhecido para o sangue
e para todos os demais órgãos do corpo
humano. J)urante o inverno c as òujrris
eslações do anno, nenhuma ¦ familia pre-
cisaria de recorrer a medicina alguma,
desde que tivesse em sua casa aã exçeí-

- lenles pílulas, que tomadas com as regras
estabelecidas nas instrucções impressas,
que acompanha sempre, melhorão espan-
losamenle a digestão e exerce nos inles-
linos uma acção purgativa e cfiicaz. 3

Sob o nome de Mostarda em folhas, inventei uma nova lórma de sinapismos

que suppVímè todos os inconvenientes ocasionados pelo uso da farinha de
mostarda em calaplasma. ; 

'

Em vez das operações múltiplas, desagradáveis e dispendiosas que necessita
applicação d'um sinapismo pelo methodo ordinário, basta molbar-se uma destas
folhas mer"iilhanilo-a em agua ordinária durante um meio rrimuto edepois
•inpíical-a sobre a pelle para obter-se um effeito igual ao da cataplasma de
mostarda. Evita-se desta maneira emporcalhar pannos, incommodar o doente
e as pessoas que o tratão com o cheiro desagradável e a exhalação acre pro-
venientes da calaplasma.

Eis além disto em que termos os mestres da sciencia caraclensao esta nova
fôrma de sinapismo. Cedo-lhes a palavra, por nào querer fazer, en mesmo, o
elogio de minha invenção. t

Paul Rigollot,

Antigo interno dos hospitaes, laureado da Escola de Pharmacia.

Rua Yieille-du-Temple, 2(5, em Pariz.

« O problema resolvido pelo Sr. Rigollot, com o mais feliz resultado na
composição deste papel foi conservar á mostarda todas as suas propriedades,
obtendo em poucos instantes, e com facilidade um elleito decisivo com a menor
quantidade possivel de medicamentos.

«Em qualquer familia encontrar-se-ha o sinapismo em folhas, pois sua
revulsão rápida torna-o medicamento urgente que em muitas moléstias vem á
sôr de primeira utilidade. »

Ai Bouciiarüat,

Professor d hygiene da Faculdade de medicina de Pariz,

membro da Academia de Medicina.

(Annuario de Therapeutica, 18G8, pagina 20í-,j

« Sob o nome Mostarda em Folhas o Sr. Rigollot introduziu na tlnerapeulicai
sinapismos siiimnainenle aclivos e commodos, cujo uso foi adoptado nos hos-
pitaes de l'aris etc . .

Regnauld,

Professor da Faculdade de Medicina de Pariz, membro áa Academia.
de Medicina, director da Pharmacia central dos. hospitaes.

Tratado de Pliarmacia tlieorica e pratica de Soubeyran, U edição, pagina 675)

« 0 Annuario precedente foi um dos primeiros á annunciar esta engenhosa
invenção (a moslardaem folhas de Paul Uigollol) cuja apparição era completa-
menle recente, e prediziamòs-llie o exilo que não deixa de acompanhai* as
cousas uleis e o-verdadeiro progresso.

« Depois de um anno dc experiências therapeuticas, vamos hoje certificar
que o novo sinapismo Obteve bom exilo. Todo o corpo medico acolheu-o coul
unanime benevolência.

« As invenções realmente boas são tão raras na época actual, que ninguém
deverá admirar-se que elogiemos a qtie confirmou uosso prognostico favorável
depois de um anno dè felizes experiências, ele. »

PAlilSEl.,

Antigo preparador da Escola de. Pharmacia de Pariz, üt..

(Annuario Pharmaceutico, 18B9, pagina 239'.)

O PAPEL RIGOLLOT É VENDIDO SOB TRES FÔRMAS

i.° Em caixinhas, fôrma de éstojo, contendo 10 folhas de 1 decimetro qua»
drado de superfície; esta fôrma é a miais commoda para a medicina civil,o
provimento de familia e o transporte em viagem ;

Io lim rolos formando nma só tira, disposição commoda para pôr-se uma
cinta de sinapismos uos casos de cholera;

3." lim caixinhas de folha de Flandres com 2o folhas, modelo da marinha
nacional, para a armada o os hospitaes marilimos.
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de Oliveira Cosiarii

PARIS — 15 — Faubourg Montmartre — 15
i

Previne esta Empreza aos Srs. assignantés do Mercantil que incumbir-
se-ha de todas as suas encommendas no continente europeu, com a sim-

pies recómmendação do Sr. B. P. Sudré.
Qualquer brasileiro ou estrangeiro que vier ao nosso escriptorio com

uma carta do nosso illustrado collega será traiado com desvelo e conside-
ração, e recommendado aos nossos correspondentes e collegas da Europa.

Cada assignante terá direito á certa quantidade de figurinos de modas
das melhores casas de Paris e á í retratos, poranno, da aclriz.es e es-
criplores celebres, ou á outra qualquer cousa que mais lhe convier.
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Vende-se nesta typographia.

g Rua de D. Januaria n. lá B. Ú
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MA:,
cm ti prólogo c quatro aclos
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DRAMA EM 4 ACTOS

ORianSTAL BRASÍLBIBO

próprio para sociedades particulares
A-\ vencia nesta typographia.

Petropolis.—Typ. do Mercantil--.Rua Aureliana cm frente a Caixa d'^ua'


